
Pastor Colaborador

Rev. Domingos Alves Filho

Rev. Valcimei O. Ferreira

Rev. Chun Kwang Chung

Rev. Nisan Baía
Pastor Colaborador 

Pastor Auxliar

Pastor Auxiliar (11) 99936.2375

- Declaração de identidade

TEMA: “A SOBERBA DO TEU CORAÇÃO TE 
ENGANOU”

- Leitura Bíblica Alternada: Isaías 31.1-9

1. QUANTO À AVALIAÇÃO QUE DEUS FAZIA 
DELES

- Mensagem

- Cânticos espirituais

3. QUANTO A AVALIAÇÃO QUE OS OUTROS 
FAZIAM DELES
- Cantemos o hino: “Eu não posso fugir do teu 
Espírito”
- Ofertório

- Oração de quebrantamento

2. QUANTO A AVALIAÇÃO QUE FAZIAM DE SI 
MESMOS

Liturgia Baseada em Obadias 1.3

- Cantemos o hino: “O Bom Pastor” (NC 109)

- Oração e Bênção

Boletim Dominical
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Rev. Hernandes Dias Lopes
Pastor Colaborador

Rev. Josué Ferreira
Pastor Colaborador (11) 98335.4553

Pastor Emérito

Rev. Paulo Sérgio Gomes
Pastor Colaborador

Rev. Osias Mendes Ribeiro

São Paulo, 14 de  de 2019Abril
Nº 16 2 – Ano XXXII 2

PASTORES

PEDIDOS DE ORAÇÃO

CULTO MATUTINO CULTO VESPERTINO

DOMINGO  
8h30 -  Culto Matutino 
9h40 -  Escola Bíblica
11h   -  Culto Matutino
19h   -  Culto Vespertino

SEGUNDA-FEIRA          
20h -  Conexão com Deus

         de Deus        

TERÇA-FEIRA              
14h30 -  Mulher Esperança

20h - Orando as Promessas 
         
QUINTA-FEIRA             
19h - Cursos Bíblicos

QUARTA-FEIRA                 
20h - Sã Doutrina

AGENDA SEMANAL

Pastor titular
Rev.  Arival Dias Casimiro 

(11) 99355.2321

- Leitura Bíblica Conjunta: Tiago 4.1-10

TEMA: A SOBERBA DO CORAÇÃO É PECADO

- Período em oração (duplas)

- Cantemos o hino: “Oração ao Senhor” (NC 130)
1. ELA É RESISTIDA POR DEUS

2. ELA DEVE SER ODIADA PELOS SANTOS
- Cânticos espirituais
- Ofertório e oração

Liturgia baseada em Obadias 1.3 e Provérbios 21.4

- Declaração de Identidade
- Oração e Bênção

- Cantemos o hino: “Escuridão e Luz” (NC 308)

- Mensagem

3. ELA CONDUZ À VERGONHA E DESTRUIÇÃO

WWW.IPPINHEIROS.ORG.BR

Diác. Vivaldo; Adriana Wenzel; Alexia; Antônia 
Loiola; Arthur (filho da Bianca); Benedita Caruso; 
Célia Cavassi; Daniel Nitrini Batista; Felicinda M. 
Araújo; Haroldo e Regina Verçosa; Heico Uehara; 
José Brás Irmão (pai da Cátia Barcelos); Maria das 
Chagas; Maria Oliveira Minervino; Moisés Albino; 
Pb. Raphael e Bertha de Cara; Roger Tang; Sheila 
Macedo; Silvia (filha do Diác. Severino).

ENFERMOS

Congregação de Miguelópolis 

CONGREGAÇÕES

(Rev. Vanderlei José Venutti)

Presb. Francimar da Cruz Santos

OFICIAIS

Diác. Roberto Gomes Freitas e família.
 e família; 

AG. 0031-0   

BANCO BRADESCO 

C/C  5632-4

CNPJ  50.954.825/0001-13

PROJETO  DE EXPANSÃO

FAÇA PARTE DAQUILO
QUE DEUS ESTÁ FAZENDO

NA CIDADE DE SÃO PAULO!

Faça a sua oferta generosa!!!

S 

I  P   PGREJA RESBITERIANA DE INHEIROS

•  BANCO BRADESCO: 

CNPJ: 50.954.825/0001-13 

   Ag. 0031  -  C/C. 118.599-3 
• SANTANDER
   Ag. 0729-0 - C/C. 13.000.219-4

J  M   PUNTA ISSIONÁRIA DE INHEIROS

•  BANCO BRADESCO:
      Ag. 0031  -  C/C. 144.904-4

CNPJ: 10.755.150/0001-69 

DÍZIMOS E OFERTAS

TEMA PARA LITURGIAS 2019
A MENSAGEM DOS PROFETAS MENORES PARA OS DIAS DE HOJE:

CONHEÇAMOS MAIS A DEUS



IGREJA 100% FIEL Rev. Arival Dias Casimiro

PALAVRA PASTORAL2 3ESCALAS

A doutrina do dízimo é ensinada em toda Bíblia (Gn 14.18-24; Lv 27.30-34; Nm 18.21-26; Dt 12.6 e 14.28; Mt 23.23; Lc 11.42 e 
18.12; Hb 7.1-10). Ele foi praticado antes da Lei, no período da Lei e após a Lei. No Novo Testamento, a palavra dízimo 
aparece nove vezes, relacionada a duas situações. Na primeira, em Lc 18.12 e Mt 23.23, Jesus reafirma o dever de dar o 
dízimo, mas denuncia a sua prática como demonstração de piedade exterior ou em substituição a outros deveres 
espirituais (a justiça e a misericórdia). Na segunda, em Hb 7.1-10, o dízimo como parte normal de nossas relações 
espirituais com Jesus, seguindo o exemplo de Abraão, o pai da fé. Algumas lições importantes neste texto: a) Abraão deu 
o dízimo de tudo e do melhor como ato de fé, antes da Lei, isto é, não por obrigação ou imposição legal; b) Abraão 
entregou o dízimo ao sacerdote Melquisedeque, que pertencia à ordem sacerdotal de Cristo; ou seja, ao dar seu dízimo 
Abraão honrava a Cristo, sacerdote imortal e rei eterno; c) Assim como permanece o sacerdócio de Jesus, também 
permanece o dever de entregar o dízimo, inclusive por aqueles que são responsáveis em administrar os dízimos.

A Igreja, por aquilo que ela é, deve primar pela qualidade em todas as áreas, incluindo a administração dos bens que lhes 
são confiados. Conforme o ensino da parábola dos talentos (Mt 25.14-30), o Seu proprietário é exigente e requer 
fidelidade daqueles que administram os seus bens. O apóstolo Paulo afirma que a única coisa que Deus requer dos seus 
mordomos é que cada um deles seja encontrado fiel (1Co 4.2). Precisamos sempre recordar que tudo vem de Deus, que 
tudo pertence a Deus e que tudo existe para Deus. O nosso tema sugere a busca pela qualidade: uma Igreja 100% fiel. 
Enfatizarei hoje, a fidelidade dizimal.

1. A DOUTRINA DO DÍZIMO

Concluo convocando a todos os irmãos para a prática da fidelidade. Sejamos uma Igreja 100% fiel. Lembremos que 
Deus ama a quem dá com alegria. Ele ama a quem dá, a pessoa que dá, não o quê e o quanto está sendo dado. E não existe 
alegria ou felicidade que supere a de poder contribuir ao Senhor, para o desenvolvimento da Sua obra. Jesus afirma: 
Mais bem-aventurado é dar do que receber.

II- Desculpa Financeira. "O meu salário não dá para pagar nem as minhas despesas. Não sobra nada! Deus sabe que eu 
não posso entregar o dízimo!" Primeiro, precisamos entender que dízimo não é sobra, mas primícias. Honra ao Senhor 
com os teus bens e com as primícias de toda a tua renda; e se encherão fartamente os teus celeiros e transbordarão de 
vinho os teus lagares (Pv 3.9-10). Deus não se agrada de sobras. Quanto maior falta nos fizer o que dedicarmos ao 
Senhor, tanto mais será valioso para ele (Mt 12.41-44). Segundo, se não formos fiéis ao Senhor, jamais experimentaremos 
a bênção do acréscimo (Mt 6.33). Nunca sobrará nada de nosso salário. Cumprir-se-á em nossa vida o que está previsto 
pelo profeta Ageu: Tendes semeado muito e recolhido pouco; comeis, mas não chega para fartar-vos; bebeis, mas não 
dá para saciar-vos; vestí-vos, mas ninguém se aquece: e o que recebe salário, recebe-o para pô-lo num saquitel furado 
(Ag 1.6).

2. A PRÁTICA DO DÍZIMO
Muitos irmãos têm experimentado, na sua relação de fé com Jesus, a bênção de ser um dizimista fiel. E precisamos 
entender que dízimo é ato de fé, e sem fé é impossível agradar a Deus. Contudo, muitos são infiéis a Deus gerando 
prejuízos espirituais para si e para o desenvolvimento da Igreja. Há algumas eternas desculpas apresentadas pelos 
infiéis, com o objetivo de justificar a sua atitude.

I- Desculpa Bíblica. "Não sou dizimista, porque o dizimo é uma prática da Lei. Vivo na graça e não há nenhum 
mandamento no Novo Testamento que me obrigue a entregar o dízimo". Na exposição acima reafirmamos que o 
dízimo é um ato de fé, praticado pelos verdadeiros filhos de Deus. Os que são de Cristo são descendentes de Abraão, o 
qual deu o dízimo pela fé (GI 3.26,29). Jesus afirma: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque dais o dízimo da 
hortelã, do endro e do cominho e tendes negligenciado os preceitos mais importantes da lei: a justiça, a misericórdia e a 
fé; devíeis, porém, fazer estas cousas sem omitir aquelas!” Jesus não censura os fariseus por darem o dízimo, mas por 
julgarem que o dízimo substitui a justiça, a misericórdia e a fé. Portanto, Jesus insiste que se deve dar o dízimo sem 
omitir a prática do bem. Um crente quanto entrega o dízimo evidencia o seu novo nascimento.

IV- Desculpa Política. "Não entrego o dízimo porque ele está sendo mal administrado!". Ou ainda: "A igreja é rica e não 
precisa do meu dízimo!". Se os recursos da Igreja provenientes dos dízimos não estão sendo bem administrados pelo 
Conselho da Igreja, os administradores prestarão contas a Deus. Também, precisamos entender que não entregamos o 
dízimo à Igreja, mas ao Senhor, em ato de fé e culto. O dízimo não é uma contribuição sindical, uma taxa por serviços 
prestados ou um imposto. Não existe diante do Senhor esta diferença entre igreja rica ou igreja pobre, pequena ou 
grande, mas cada igreja é avaliada por sua fidelidade ao Senhor. A liderança da igreja local será responsabilizada por 
Deus.

III- Desculpa da Falsa Generosidade. "Eu mesmo administro o meu dízimo, ajudando aos pobres ou sustentando um 
missionário!” Primeiro, não existe na Bíblia a figura do “meu dízimo”, pois o dízimo será santo ao Senhor (Lv 27.32). O 
dízimo é do Senhor. Não temos o direito nem de retê-lo nem de administrá-lo. A ordem bíblica é: TRAZEI TODOS OS 
DÍZIMOS A CASA DO TESOURO... (MI 3.10). A "casa do tesouro" é a Igreja que congregamos e o local onde oferecemos 
cultos a Deus. Segundo, a Bíblia declara que devemos trabalhar para que tenhamos recursos para acudir ao necessitado 
(Ef 4.28). Não devemos ajudar aos outros por meio de uma apropriação indevida dos recursos alheios. O fim não justifica 
os meios. Quem retém e administra o dízimo rouba a Deus (MI 3.8). Seria a mesma coisa de você reter o Imposto de 
Renda devido ao Governo, com a desculpa de que você mesmo é quem vai investir em educação, saúde, segurança etc. 
Terceiro, segundo o ensino da Bíblia, é responsabilidade da Igreja cuidar dos da "família da fé" (GI 6.9-10), quando a 
família do necessitado não tem condições. A obrigação primeira é da família: Ora, se alguém não tem cuidado dos seus, 
especialmente dos da própria casa, tem negado a fé e é pior do que o descrente (1Tm 5.8). Há pessoas que tentam 
transferir a sua responsabilidade de cuidar da sua família para a Igreja, principalmente com alimentação e remédios.

13/04: Bruno Neves, Abrahão Pedro, Alberto Neto, Rogério Mangueira, Uziel 
Gonçalves e Wallace Nascimento.

Junta Diaconal

Trainees: Felipe, João e Rodrigo.
Estacionamento: Fernando Cera, Marcio e Pb Paulo Cesar Assis.

20/04: Dinho Iwamoto, Bruno Braz, Dejalma Santos Jr, Francismar Vidal, José 
Oliveira, José Pescarini, Márcio Queiroz e Roberto Marcelino.

Trainees:  Darlan, Francisco, Jamim Santos, Luciano Braga e Thiago Lopes.
Estacionamento: Cláudio, Fabiano Rocha e Rogério.

SERVIÇOS DE APOIO
GRATUITOS

(11) 3093.2858 

Presbíteros

Hoje: 14/04
Eduardo Seiti Teruiya 3719-1361

Lourenço Roediger Jr. 3297-5220

Próximo Domingo: 21/04

Luiz Fernando Mello 3719-4333

Fernando A. M. Cera 3741-0484
Francimar C. Santos 5667-9222

José Fº Hintze Jr. 3807-1909

Gastroenterologista

Cardiologista

Nutricionista

Clínico Geral

Ginecologista
Pediatria

Orientação Jurídica
Psicopedagoga

O Ambulatório da Igreja 
está necessitando de 

MÉDICOS de qualquer 
especialidade, que possam 
doar 3 ou 6 horas mensais 
para prestar atendimento.  

Os irmãos interessados 
podem entrar em contato 
com a Secretaria da Igreja.

sos MÉDICOS

AVISOS

Jessé Gomes, Antonio M. Carvalho, Eduardo Oliveira, Rodrigo Gualano, Joao Claudio Marques (Joca), Vinicius Sanaiote.
Diácono Colaborador: . Eduardo Oliveira e Milton Oliveira

Estacionamento: Adailton Silva, Israel Alves, Jeremias Ferreira, Miguel Laino, Marcos Barbosa, Sergio Nascimento, Wilson 
Soares.

Conexão com Deus:

Trainees: Jose de Barros Freitas e Sergio Carvalho de Souza.

GRUPOS DE PASTOREIO 
Nosso desafio é ver toda igreja participando dos Grupos de Pastoreio.
Precisamos de novos líderes para formar novos grupos, e lares que
possam receber os grupos em suas casas. Para participar de um grupo,
ou para oferecer sua casa para receber um grupo,
fale com o Pr. Valcimei e obtenha mais informações.

Em seguida, envie uma mensagem para este número, solicitando sua inclusão na lista de 
transmissão. Informe seu nome e se já é membro da IPP ou se é apenas participante das 
atividades da IPP.

SE VOCÊ DESEJA RECEBER AS DIVULGAÇÕES DAS ATIVIDADES DA IGREJA 
POR WHATSAPP, SALVE EM SEU CELULAR O NOVO NÚMERO DA 
COMUNICAÇÃO: (11) 97374.6902


